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1. INTRODUÇÃO 
 
       A fase pré-escolar é considerada de grande vulnerabilidade biológica, e, 
portanto, sujeita a diversos agravos nutricionais. As crianças que estão nessa fase 
merecem atenção especial, tendo em vista que uma alimentação inadequada pode 
colocar em risco o seu crescimento e desenvolvimento, além de causar problemas 
como a anemia ferropriva, a desnutrição ou a obesidade, e outros distúrbios 
nutricionais (BERNARDI, et. al., 2010; FARIAS et. al., 2005). 
 A alteração dos padrões alimentares, como a redução na ingestão de frutas e 
verduras, o aumento do consumo de doces e de refrigerantes, tem contribuído para 
o aumento de peso de pré-escolares (Junior et al., 2005) além do surgimento 
precoce de doenças como a hiperglicemia, hipertensão arterial e dislipidemias 
(REF.) Estudos brasileiros apontam que a prevalência de excesso de peso em 
crianças, resultados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2008-2009 
mostram que, uma em cada três crianças de 5 a 9 anos estava acima do peso 
recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Já o déficit de altura 
(importante indicador de desnutrição) caiu de 29,3% (1974-75) em para 7,2% (2008-
09) entre meninos e de 26,7% para 6,3% nas meninas (IBGE, 2010). 

A alimentação cumpre um papel fundamental durante todas as etapas da vida 
dos indivíduos. Dentre as fases da vida, destaca-se a idade escolar, a qual se 
caracteriza por ser um período em que a criança apresenta uma intensa atividade 
corporal e mental, além do crescimento intenso, os quais impõem elevadas 
demandas de energia e de nutrientes. Uma dieta desequilibrada, ou seja, pobre em 
nutrientes e deficitária em energia, pode ocasionar atrasos tanto no crescimento 
quanto no desenvolvimento infantil, além de resultar outras conseqüências como o 
aumento da prevalência de morbidades, aprendizado deficiente e provavelmente no 
futuro, adultos com menor capacidade física e mental. Portanto, para atender à 
elevada demanda de energia e de nutrientes, o referido grupo de indivíduos 
necessita consumir adequada diversidade e quantidade de alimentos (PHILIPPI et 
al., 2000). 
 É importante a descrição da adequação de alguns aspectos da dieta durante 
a infância, pois uma alimentação balanceada em energia e nutrientes é essencial 
para o crescimento e desenvolvimento dos indivíduos nestas fases da vida, além de 
ser possível que os hábitos adquiridos nesse período perdurem pela adolescência e 
vida adulta (Silva et al., 2010). 
 Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a adequação do 
consumo de macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídios), entre crianças do 1° 
ano do ensino fundamental de seis escolas da cidade de Pelotas, RS.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 



 
 

 
Foi realizado um estudo transversal com crianças do 1° ano do ensino 

fundamental de escolas públicas da cidade de Pelotas, RS. O município possui 79 
escolas públicas, destas 39 são municipais e foram consideradas elegíveis para o 
estudo. A escolha das escolas que participariam da pesquisa foi realizada através de 
um sorteio aleatório, logo após, da mesma forma, foram sorteadas as turmas.  A 
amostra final foi composta de seis escolas, totalizando 138 crianças legíveis que 
freqüentam o 1° ano do ensino fundamental. Foram excluídas as escolas que 
apresentavam turmas multiseriadas, devido ao baixo número de escolares nestas e 
escolas que já participaram de outros projetos da Faculdade de Nutrição.  

A coleta dos dados foi realizada no período de março a junho de 2011, sendo 
um Inquérito Recortatório de 24 horas aplicado aos pais ou responsável pela 
alimentação da criança. Os dados foram coletados por uma equipe composta de 
cinco acadêmicas do curso de nutrição, as quais foram previamente treinadas pelos 
pesquisadores do projeto. As entrevistadoras coletaram informações sobre o 
consumo alimentar e medidas antropométricas (peso e altura) dos escolares. 
 O Inquérito Recordatório de 24 horas aplicado, visou identificar todos os 
alimentos, além de preparações e porções, consumidos em refeições durante o dia 
anterior  a entrevista. Foi utilizado o programa ADS Nutri (Hospital Escola-
FAU/UFPel) para a análise dos nutrientes. Para aqueles alimentos que não 
constavam no programa, utilizou a Tabela para Avaliação de Consumo Alimentar em 
Medidas Caseiras (Pinheiro et al.,2005) ou das informações contidas nos rótulos. 

Foi realizada dupla digitação dos dados no programa EPI INFO 6.0 com 
checagem automática de consistência e amplitude (Dean, A.G.; et al, 1994). A partir 
deste instrumento foi possível avaliar o consumo de macronutrientes das crianças. 
Considerou-se consumo adequado a ingestão de 10% a 15% de proteínas, 25% a 
35% de lipídios e 55% a 65% de carboidratos (IOM, 2000). 

A avaliação do estado nutricional das crianças foi analisada segundo o critério 
de classificação da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2007). Para isso, foi 
utilizado balança da marca Tanita e fita métrica invertida. As medidas foram 
coletadas no ambiente escolar.  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pelotas, onde os responsáveis pelos escolares 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base nas seis escolas, o número de escolares selecionados para 
participar do  estudo foi de 138 crianças, tendo 17,4% de perdas, o que totalizou 114 
crianças avaliadas.  

Dos escolares investigados 55,3% eram do sexo feminino. A prevalência de 
excesso de peso foi de 22,9% (n=19). Outro estudo realizado na cidade de Pelotas, 
com escolares de 1ª a 4ª séries do ensino fundamental, (VIEIRA et al.,2008) foi 
encontrada uma prevalência superior de sobrepeso (34,6%) entre escolares de sete 
anos.  

A média de Valor Calórico Total (VCT) encontrado no presente estudo foi de 
2025,70 quilocalorias (Kcal) com um desvio padrão de 648,9 kcal. Um estudo 
realizado na cidade de Caxias do Sul - RS, com pré-escolares, foi encontrado um 
valor energético total de 1523, 61 Kcal, mostrando um valor abaixo do recomendado 



 
 

pelas Dietary reference intakes (DRI), entre crianças de 6 a 10 anos, tendo como 
média 1760 kcal. No presente estudo o VCT foi superior ao recomendado.  

A análise do consumo de macronutrientes consta na Tabela 1. Adequação 
dos valores de macronutrientes consumidos por escolares do 1º ano do ensino 
fundamental. Pelotas, 2011. 

 
 

 Baixo 
 (%) 

Adequado     
(%) 

Acima  
(%) 

Proteína 23.7 76.3 0 
Lipídeos 3.5 37.7 58.8 
Carboidratos 20.2 75.4 4.4 

 
 A média de adequação do consumo dos macronutrientes foi de 35,7% para os 
lipídeos, 51,5% para os carboidratos e de 12,8% para as proteínas. Os valores 
mostraram-se adequados com exceção dos lipídeos, que ultrapassam os 35% 
recomendado. 
 O consumo de lipídeos, nesse estudo, foi acima do recomendado, ao 
contrário do estudo realizado na cidade de São Luís, Maranhão (CONCEIÇÃO et. 
al,2010), o qual apontou um percentual de contribuição na ingestão diária da dieta  
de lipídeos de 17%, ressaltando o baixo consumo de lipídeos, o qual pode 
comprometer a absorção de vitaminas lipossolúveis, desencadeando deficiências 
nutricionais. Porém para aqueles cujo, consumo de lipídeos foi excessivo, sabe-se 
sobre o aumento do risco para o surgimento de obesidade e dislipidemias. 
 
4. CONCLUSÃO 
 
 Para que a criança tenha um crescimento e desenvolvimento normal e um 
bom estado de saúde, é necessário que desde a infância ela tenha uma nutrição 
adequada. Portanto, uma alimentação adequada e equilibrada assume um papel 
fundamental em todas as fases do desenvolvimento.  
 Considerando as crianças avaliadas, suas dietas apresentaram-se com uma 
elevada contribuição calórica por parte dos lipídeos. Isso mostra a necessidade de 
criar políticas públicas voltadas à alimentação escolar de forma a rever 
procedimentos sobre a alimentação infantil nessa faixa etária para atender as 
necessidades das crianças e de se prevenir a obesidade e de doenças 
correlacionadas. 
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